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Padre Antonio José 
de Oii veiri.parocho 
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Antonio Thomaz Dias 
Sampaio,parocho de 
S. Ma mede de Ne-

> grei los ..
(Um auonimn 
0$ mezarios da .. ir-, 
mandade das almas 
da freguezia de Guar- 
dizellu

4:800

2:250
3:500

2:000

E l:Ã81$520

>»■

tr<»na memorarão dos 
tileis fíefwuclos

n-

cil 
ffiO 
Ui

Acaba a Egreja de celebrar a 
morte. dos smios, porque alcan 
çaratn o goso da bemavenlurança 
ileuia : é a giande fcsla do ou

59 FOLHETIM
Maria peí.pilaií sincés
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Werwão «le J.

VIII

O duelo

—Fiz a v. exc. ajustiça dc 
acreditar que mão se inoveria 
daqui, senhor marquez d’Oliva, 
disse Cellemare, e porisso trago 
armas para ambos. .
— E sabe v. exc. se essas ar

mas me'servem? perguntou al- 
tivamente o marquez.

—Não me demorei a pensar 
I nisso, respondeu Cellemare

.WMINISTRIDOR—J. í*.  de QiEinoz

SABBADO, 4 DE NOVEMBRO DE 1S82

lomno, que termina os di as fo • à ideia da moile, a Egreja ao 
mosos do anno, e sc avisinha da mesmo tempo pede que oremos 
morte. Verifica-se esla sofemnida pelos fieis delonclos que na lena 
de na vesperá do dia e.m que $e não satisfizeram inljjiramenle á 
commcmora os fmeiaes de toda justiça divina.
a familia de Adão.

Assim nalurabpentc á festa do 
céo segue se a lesta dp pu»galorio. 
E’ o dia â de uovcniiiro em qm*  a 
l'gr<’ja especialmenle ofie.ece sa 
criíiciòs, orações, esmolas e outras 
obras meritórias por lodos aquel
les que nos precederam a dar 
contas ao justo juiz, c que per 
ventura foram mandados para o 
purgatório a expiar o reslu de 
suas culpas. . ,

Se este dia é de luto ua terra, 
è de gala n« ceo em razão «las 
muitas almas que então entiam na 
posse da gloria. ,

No meio da corrupçãp e im 
moralidade dtie lavrar no mlmilo 
por Ioda a pai le; n’eslc tempo em 
qne parece qm? os homens se não 
elevam acima da região d,os senti 
dos, algemados a objecíos mate 
riaes; quando o amor das riquezas 
e dos prazeres é o grande pensa
mento »la vida, é então que a 
Egreja, mãe terna e sollicila, nos 
mostra quanto são kivoios, ima
ginai ios e despresiveis os bens do 
mundo, e que a virtude é o uqiço 
bem do homem, o unico caminho 
da felicidade.1

Recorda.ièdo-nos o nada das 
cousas btrtnanaí, e cxc.ilando nos

com aquella calina medida.e fi ia, 
que lhe dava tanto ascendenie 
sobre quajitos o rodeavam.

—Permitta-me todavia o di
zer-lhe que é para mim extra
ordinário não lhe ter occorrido 
esta consideração. Uma pessoa 
da minha condição não se bate 
sem testemunhas e com as ar
mas que ao seu adversário apra
za impôr-lhc.

—A minha condição; senhor 
marquez, é pelo menos tão ele
vada como a sua, e advirto que 
não disse muito mais . elevada 
por modéstia! N’este momento, 
porém, a sua condição e a minha 
desapparecem. O sr. marquez é 
um infame, que insultou uma 
mulher innocente e indefeza, 
abusando da ausência de seu 
esposo: eu «ou um homem hon
rado que defende essa mulher e 
lhe pede contas do seu compor

NUMERO 39

Quinto é salutar e proveitosa 
Ma ideia que a Egreja annualmen- 
le suscita entre os seus filhos !

A terra não é outra cousa que 
om vasto cemiterio a que desce
ram as gerações passadas, e em 

ique b/evemeale entrará a geração 
presente.

A destruição do nosso seç, a 
morte que arrniquil|a a nossa 
existência, esta calaslrophe horri 
vol ppr que havemos de passar,’e 
que a cada mumenlo pode reali- 
sar se, reproduz se ioçessanlcmen. 
te á nossa,, vista por mil mudus 
differenies, por mil scencft varia
das. ,

Tudo'perece. Indo ca<o á roda 
de nós; a cada insl mie o supro da 
morte desfolha as ílôres d’.,lguma 
vida preciosa ou d’alguma pessoa 
qqe nos é cara. Todos os dias nos 
luva nossos parentes, amigos, ri
sinhos e conhecidos; todos os dias 
joga á sorlè os valentes e os fra
cos, os novos e os velhos, os opu 
Itnlos e os desgraçados; lodos ps 
dias murcha grandes esperanças!, 
desfaz grandes projeclos, e arrui
na grandes fortunas.

A morte .lodos os dias passa 
terrivel e sobfc^na sobre tudo o 
que respira e vegeta; a cada mo

mento emp dlidece os semblantes 
mais risonhos, deslustra o encar
nado das rosas, ammarelleco o al
vor dos lírios., e desce o seu veo 
sombrio sobre as bellezas da vida 
na sua primavera.

E*  no mez dos ventos e das 
tempestades, quando lorrcnles de 
chuva, preciptlaildo-se pe’as que
bradas dos tnonles, vão entume
cer os rios, e as arvores perdem 
as folhas, e se npproxima o ris- 
pido inverno : é então que a Re
ligião nos apresenta o triste espê 
claculo da morte, commemorando 
solcmnemenle os fieis defunclos.

Nenhum verdadeiro crente se 
esquece n’esle tempo de enviar ao 
throuo.do Altíssimo seus humildes 
r.ogos principahnenle por aquelles 
a quem devera a vida, a educação 

cs bens, d.e que gusa.
A religião chrislã é um; fonte 

inexgotavel de delicias. sempre 
vivas e pcrcr.nes, para lodos os 
pue beberam com o leite da in 
fancia o saboroso néctar da sua 
soberania. Ella ampara seus filhos 
no caminho da vida; consola os 
nas suas-amarguras; suavisa lhes 
as dores; íorlalece-o& contra a 
desgraça; e a sua ternura e cari
nho não so limita ao lempo. pre 
sente : os seus cuidados estendem- 
se alem do tumulo.

Escutae ’ não ouvis o som dos 
campanarios ? Que mysleiio en
cerram os echcs que so repelem, e

que repercuíem nos valles I Orae, 
que é do bronze a voz pausada a 
annunciar a oiaçâo pelos nossos 
irmãos defunclos que existem no 
purgalorio I Oremos por elles.

Homem, que és tu sobre a ter
ra qne tão desdetihosamenle cal
cas ?. .. Um verme que se escôa 
pelas fendas d’um sepulehro j

No dia da lua vida não bateu 
ainda a hora do passamento I Ma$ 
ergue a fronte para *o  ceo; não 
tens um parente ou um amigo «t 
gosar já d’essa vida que a lodos 
espera ? Tens, ...

E meditaste já na importância 
d’uma prece segredada em sua 
memória, n’esle desterro de lagri
mas ? Sabes qual è o seu valor ?

■Se na mansão do Senhor se 
adorna já com a aureola de bema
venlurança, cada palavra de ora
ção que lhe envias é uma pérola 
de mais que se lho vae engastar á 
deslumbrante coiôa de juslo. Su 
no logar do soffiimenlo' esperan
çoso se purifica ainda das muu-, 
danas manchas., cada prece cm 
sua honra é fluido chryslalino que 
pouco a pouco lhe vae desvane
cendo as nodoas da culpa.

Ora por elles,- que cada uma 
das luas preces será um raio du 
luz que o Senhor acolherá beni
gnamente.

A existência do purgatório, on
de as almas expiam a mancha da 
culpa perdoada, e a utilidade dos

tamento.
O marquez mordeu os lábios 

até fazer sangue.
O excesso de , raiva não lhe 

permittiu pronunciar uma pala
vra. , : i

Soaram n’aquelle momento 
duas horas da madrugada. O 
princípe olhou em roda para ver’ 
se o. transito de gente podia es- 
torval-o em seu mortífero in
tento. Não se ouvia nada. Con
cluída a funcçâo do theatro, to
dos os espectadores se tinham 
retirado para suas casas, e a 
praça esta vá silenciosa e deser
ta.

Via-se somente um sereno, 
encostado a uma esquina da 
praça. O príncipe dirigiu-sc a 
elle, disse-lhe algumas palavras 
em voz baixa, e ao mesmo tem
po onviu-se um ruído metálico e 
leve.

O sereno desviou-se pruden
temente, e Cellemare voltou pa
ra junto do marquez que o es
perava immovel.

A lua cheia enviava seus.raios 
de-prata sobro aquelles dous ho
mens que iam ter um duelo de 
morte.

De repente pareceu a Celle
mare ouvir ruido de passos e 
dirigiu-se para o sitio d’onde 
partia,o ruido. >,

Era produzido pelos passos 
d’um homem, que vinha embu
çado até àos olhos n’uina larga 
capa, e cuja fronte se o.cçultava 
debaixo d’um chapéu d’abas 

‘largas.
Apesar do disfarce, Cellema

re reconheceu seu andar desem
baraçado e seu porte elegante.

Por sua parte, o desconhecido 
reconheceu também Cellemare.

—Ah! é o principc? excla

mou alegremente: que faz por 
aqui a estas horas ?

Outro, que não fosse o prín
cipe, teria ficado confuso ao ou - 
vir esta pergunta: o caracter de 
Cellemare porém era tão firme, e 
o seu comportamento tão nobr<; 
em todas as circnmstancias, que 
não lhe davam logar á confu»ão. 
. —Conde, disse elle, não mo 
pergunte nada, porque não pos
so responder-lhe. Sequer saber 
o objecto que me'faz esiar aqui 
a estas horas, terá que adivi
nhar. •

—Talvez um duelo?
— Pode ser.. .mas, porque se 

achatambemv.exe. n’este si
tio?

—Ando atraz d’uma aventu*  
ra.

(Continua)



RELIGIÃO E PATRtÀ
suffiagios por ellas uffeieciduà é 
un.» crença lào antiga como o 
mundo. Para fazer einmudecer e 
confundir os inciednlos modernos 
basla apontar lhes a pratica de lo 
do o genero humano.

Platão, que foi o philosophò 
mais veisado nas antiguidades re
ligiosas, e de lodos o mais íidedi

..........   ' -r?.....- i -L ■*"  .............. .............. ..
mento que todos presenceam. 0 na sede da/parochia. e a fazeremélapprovada pela Ill.m* Camara,l Mlssa — No dia 2 do corren- 

ojanda-se procedendo aos traba-jtea Meza da V. Ordem T. de S.
“ ’* * ” 1 1 Domingos mandou celebrar e

assistiu a uma missá, pela àlmà 
do fállecido seu benemerfto ir
mão o snr. Antonio Joaquim Pi
nheiro de Miranda, em attenção 
i__r-._ - t ___ -___ o_____-_____- - -__________ .- .
áquella corpóráçáó, e por ser es 'obra religiosa da actualidâde, a relsé de 20 porcento.

1 ■’ 1 ‘"' * ' * ’ 1 ’’’ a ‘ Para constar se escreveu o
presente que será affixado na 
porta do edificio dos Paços d es- 
te concelho, e publicado n’um 
d<»s periódicos da, cidade de 
Guimarães. Fregueziad,e S. Mar- 

bro de 1882. , r u .
O Presidente da J unta, 

f Pduardo Augusto de Abreu 
Càrdozb. : ■
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lhos d’embellezar c largo do 
Carmo, que vae ser ajardinado 
com macissós de felvajlores.e ar 
bustos, entre ás diversas ruas e 
passeios centrâes, que se lhe eé- 
tão abrindo.

obllgc—Õ au;
•gno, falia dos sacrifícios que se ctor de*uma  apreciação feita á
(•flrrcciam p«*lb>  moí los, para õs foWfiosissima imagem do S.S.! w -£ • s
livrar dus lormcnlos que serfíres ICoração de Mária, esculpida cmj liexSgtíã—Tem-se desen-

I Roma, e ora erecta na capella vclvido outra vez com grande 
j dos Terceiros Frànciscános, cu- intensidade a terrível epidemiâ 

riicu-‘ja apreciação publicamos em fo- das bexigas, parecendo qúe des

perante a Junta de Parochia as 
reclamações éjue julgarem con-? 
venientes deutro do praso de 10 
dias contados de 4 de novembro 
proximo. Finàlmentea percen-

que para muitos era um impos 
sivel, um anhelo', um sonho ir- 
realisavel, vae-se convertendo 
em pura realidade., v

A*ahte  vlmarànensesl á hon- * ...»- rr-----
......^... ra e gloria é toda nossá'; mais'tagèrp sobre.as contribuições do

àós serviços por elle prestados algum sacrifício e vereis a maior. Estudo para a derrama de 65:880

se diá o annivérsario do seu fal- 
lecimento.

I
llcxisttè

vossa grande basílica èm breve 
bóricluidá.

sem.
E não só os antigos gregos e 

romanos sníTiagavam em pai.’...- 
lar a :
mas lambem oflereciam sacrifícios 
por lodos pm geral.

Logo que se íuhdou a Egreja 
chrislã vemoS esta crença e coslu 
me sempre conlinpado e pralica- 
du ate os nos>os dias-,

òí Salílos Padres dó sbgÓòdó, 
teiCèíro, qiiarlo e Segóitiies 'Sécu
los. assim como Óuiros escifptoies 
d’esse tempo, fidláib dos snffi ã 
gios pelos itíOiVós, coíbo duulrina 
aposioltcà. ,

Ora; pois, petos defunclos,prin- 
cipalibehic neste tempo em que a 
santa egreja faz commcmoraçâo 
geral de lodos Cites.

Esle anniversario furtebre foi 
instituído nos fins do século X 
por Santo Odilon, quinto abbade 
(lo mosteiro de Cluny, ,e depois 
foi adopkdu por tôdd a Egreja.

Atoihpanna, christÁò, à Egreja 
ho seu Indo e pranto; ellà le edn- 
Vida á oração pelds mórloà.

Ohcttufe pdr CltéS; 6 èm breve 
braiílo oultíis nór nós

AH ROHGIOS
aln.a de qualquer defurtlo '*•"  33 ,d° “O8SO J'11? ta-vez de

— • . • .. nal anaha da ropohor Hr» avimin rpliria OS éKiUltOS.

Ultimamente falleceram d’es- ror ora 
'ta horrível moléstia José Brâz, direcçã

------------------------------------ :—' tinhq de Çandoso, 20 de outu- .. - • . V 1 f 1 ooa 
Sociedade Martins 
,, SartliéQ.tS , 
Por ordem aó snr. presidente

ão, São novarnente çon-
- i n i • j- r> • i vidados todos os socios a com-.

snr. D. Adelaide Emi-|p.irecercin/lâ 5 horas da tarde 
k| do dia 7 do çorrente, ha casa da

'afim de tomarem parte na dis- 
'cussão do projecto da creação 

... , . .‘definitiva do INSTí'1'(JTO ES-
iCOLAR e respectivo regula- 

Esta posta a concurso documen-l • k-
lal á egreja parochiál de S. Paio 
He Moreirà de Conegos, d’este 
concelho'.

iro da Crúz»
(Palavra)

NOTICIÁRIO
£h»cle<la<te Mrtrtiiiâ Mar- 
íneiita— líòn^e assertiblea ge
ral dWa socièdãde no dia 31 de 
òuiuhrd pasmado', para sè discu
tir e ífp| foVar o regulamertlo è's- 
c bolar.

Presidiu o snr. Joaquim José
Gonçalves Teixeira de Queiroz,1 cjia g Francisco, 
ôccupaíido os logareS de secretá
rios os sis.

fiai, acaba de receber do eximio rencia os adultos................
e afamado esculptor à honrosa, VItimamente falleceram des
carta que segue’: 1

Roma 23 de outubro de 1882 carpinteiro, da rua d’Alegria, e
Senhor.—Somente hoje posso a exc.m* snr? D. Adelaide Emi-

vir agradecer lhe as beílas ex- lia Peixoto da Cesta, joven filha t .... v...
pressões que v. teve a fineza, de do snr. Custodio José Peixoto''^ciejade,—UrgoTfo Cariuo,— 
me dirigir a reépeito da estatua da Costa, bem conceituado ne-l4 • 
qúe tive a honra de fazer para gociante.
essá cidade. Um trabalho úos 
ârredores de Roma me impediú 
de o fàzer mãis cedo.

hi õ escripto nâ «Religiitoe 
Patéia» e não posso ser mais re
conhecido ás e2^Feàsões em 
verdade lisongeiHs que a meú 
respeito contém.

Creio fazer-lhe lima súrpreza 
agrádavel, como .amador das 
belláS-ártes, enviando-lhe à 
pHotograpllia de minha ultimà 
obta, frepfeèéhUndo a estatua 
de S. Sebastião, qtle espero se 
dignará acceitar corno testemu
nho de estima e reconhecimen
to.

Provavelmente dlgum jorrial 
d’esta capital se. occupará da 
minha estaiúa da Virgem, sen
do do meu devei*  enviar-lno 
immediatamente. . ,

Rogo-lhe qúe me tenha em 
lembrança sempre que haja ahi 
precisão de uma estatua, pro- 
ttíetterido efi eiripregar n’ella 
todo o nied áeld 8 áptidão.

Digne-ôe v; acceitar os senti
mentos dé rfiitlhã àlta esthfid 
uíais profunda gratidão.

Sèu affectuoso servo
Giuseppe Rerardi.

A este hÓÍavel árlisía aòaba de 
ser eiicommendada uma eslalua 
em tainaruio nalural do Pairiar-

Preces-Tem-se feito pre
ces nàs dívèrsáà ègrejás, segun
do aâor.deris do Rev.m# Sr. Arce
bispo Primaz, para rogar a Deus 
que se digne mandat-nos alguns 
dias de sol, (jue deem logar à 
fiizereiH-se ás CólHeifds.

mento, por isso qne na reunião 
do dia 31 do proximo plissado 
jiiez, não compareceu numero 
legal.de socios para a asserhblea 
poder furiccionar.

Gdimarães, secretaria da So 
ciedade Martins Sarmento, 1 dc 
novembro de 1882.

O Secretario, 
Úorningos José Ferreira Júnior
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Devê sahir úm trabalho primoo -- i , ’ i ~ uvvc artiiii uui iiauauiu piiuiv
Joaquim José de Mei- roço a ju|gar pelas imagens do 

ta, c José llibeiio da Silva e Cas- Coração*de  Maria e Senhor 
tro. ' ;

Haverá mrva reunião no dia 7 .
do coirenie, pelas 0 horas da 
tiide.

ddfe Passos, de Barcellos.

liè^íiilrtS—A Meza da San
ta Casa da Misericórdia, erfi 
cuniprimentò do' legado insti-

Pi-ocInxho—Sahiu quarta- tuido jSor Mán‘õel Peixtotó Gui- 
feira de tarde ã costumada pro- marães, distribuiu nò dia 2 do 
cissào annuat da' Misericórdia, corrente 26 vestidos a pobres, 
em visita ira egrejfcs e logaVes —No mesmo dia a Meza da
onde estão sepultados óâdaveres V. Ordem T de S. Domingos,'^ 
de fieis, e em oração a'ò Todo distribuiu 10 mántás aos pobres ràncísde vida. 
Poderoso pelo eterrfo descaiíço da freguezi,a de S. Paio, confor- 
das almas d’elles.' mC o legado instituído pelo rev.°

la com pequeno ft.® â’irmãos, padre FrãnCisco Lííiz Fernan- 
rnas acompanhadá pôr bastanie d’es, assim como deuaCecilia 
gente.

Antes d’isso houvera na res- 
pectiva egreja o competente ofli- tuição do mesmo, 
cio e commcmoraçâo, sendo ora- • “ ~

— No mesmo dia a Meza da

Tempo——Ha dias qúe se 
nota muito melhor tempo, tendo ' 
feito já alguns esplendidos dias 
de soL

A X , , »
Mordida por uma ví

bora— Uirf d’estesdiás, Maria, 
solteira, fíllià de Josepliá Éer- 
rtira, da Gásldnheira do Vouga, 
em Agdedá,' indo fiará Ó Ihatto^ 
pisou cotii um pe umá víbora 
que estava no caminho.

Era um reptil de pequenas di
mensões, que não ataca nin- 
guuein, más qúe morde quem ó 
calcd.

Fòt o que aconteceu com a! 
infeliz rapariga.

A vibofa, apenas se sehtiii pi- 
sàda, levantou á cabeça e níor- 
deu-á eià um dedo.

Esta èomeçdu »■ gritai e vol - 
tou logo á casa a dizer o que se 
pássara.'

A família ficou eíá estado de 
grande afilicção, porqrfè viu que 
úma infiámmação tomava o pé e 
à perna da rapariga e se enca
minhava por todo o corpo.'

Vieram médicos, que quize- 
ram atallíar o mal, mas que se 
declararam impotentes para a 
ctfra; f :

A viborá tifihá iiítroduzldo, 
um' veneno gíuito subtil nas 
veias d’aquella raparigá, c^ue ho 
diá seguinte estava sem espe-

EDITAL
O Presidente da Junta dç Pf^Or 

chia de Santa Maria de Silva- 
ri s d'este concelho
Faz saber que o mappa da 

contribuirão parochial do cor
rente anno se acha patente e 
exposto a reclamação por espa
ço de 15 dias a contar do dia 30 
de outubro e finda em 14 de no
vembro, na sede da parochia ná 
casa do vogal da Junta Francis
co José Vieira da Silva, do lo
gar do Assento, e na secretaria 
da Camara d’esta cidade, todos 
o.s d.iãs não sendo santificados, 
desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde; pelo que èotivida 
a todos os interessados a irem 

i duda ou n’outra parte exaini- 
uaf u,me»mo,mappa e apresen- 
rarern qualquer reclamação que 
r,enfiam a lazer, dentro do refe
rido praso. , . I . ..

O Presidente, 
João José Ribeiro de Abreu. 
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A camara ninuicipal desld

4x\nI\ncío
Manoel Alves da Silva Cosm.e 

aiimiiicia que no dia 12 do cor 
reide termina coui a corrida que 
lem para o Arco.

.Guimaiâes 4 de novembro d< 
1882. ( v >(

Manoel Alves da Silvà Cfísine.

EÍ*iT.lL
Á junta de Parocfàa da frèáue 

zia de S. Aiigàél de (d o tupi, d<> 
concelho de Guhnàrães ’ , 
Faz.saber que se acha em co- concelho de Guimarães 

brança a derrama que a .mesma! 
Junta lançou para as obras da 
egjrejá, devendo por tanto todos 1 
pagar deniró.qo praso de 30 dias 
á contar da dutad*este  edital,ao 
thesoureiro da dita Junta. Fran- , 
cisco Joaquim, do logar da Ma- i 
reira, da mesma freguèzia de : 
Gonça, e findo qne seja o dito 
praso, os que não p’ ígarerh, se
rão relaxados dq forma da lei.

E para constar se afiixou o 
presente e será publicado n’um 
dos jírnaes da comarca. t . .

GonÇa í denovçmbrode 1882 
O prçsidente 

João da Silva..
_______ - 463

, EDITAL
A Junta dc Parochia de S. Mar- 

tifiho de Candoso, do concelho 
de Guimarães
Fuz publico que na

Faz saber, que no dia 29 do 
cónenie mez de novembro, ás 10 
horas da,manhã, lem de, arrema- 
l»r nqo Paços do Concelho os im« 
poslos e.máis ren limenlos do mu
nicípio diíraúle o anuo de 1883 á 
saber i

reis em kilogramma de car
ne de gado vaccum, cabrum o la
nígero, e 20 reis em kilogramiua 
de enlrtfnbas do mesmo gado vaç- 
cuiig í ,

2 reis em kilogramma de sar
dinha de qualquer proveniência;

5 reis em kilogr imma de peixe 
fresco; .

5 reis em cada 4,5'00 kilogra- 
mas de carvão;
• 3 reis em cada melancia, me
lão, saboia e repolho;

30 re.is em cada lilro dáguar-,
v K/lXKzVT Vj V4 V Hl*  V ---------- -]   *1  — — — j - -

A Itâisitlea <l<? S. Pedro da Camara Muniçipál do ditojeis em cada lilro de cognac, gc- ' 
-.As obras da básihcá dé S. Pe- concelho se acha uma*copia  au-lnebra, licôr e mais bebidas alcoo-

uxj n.io tui uaua miu u aguai 

secretaria dente de qualquer qualidade, e 50
1 J' r» rw /*  r> < I I ■ I — a <1 « a

Machado o legado de 24:000 dro, ã primeira: qúe na 'prima’ thenfída doorçamento da recei-|jcaS; 
‘ .............. > .?“. < 'ta e despeáa da Junta, relativo

dá egreja da referida frégúèzia', 
estão também tréz éxempiares 
do mesmo orçamento. Pelo pre
sente edital são convidados os 
interessados a examinarem o or
çamento ua vasa da Camara c

reis, annuaes, conforme a insti- diocese se reconhece, a.ttestam a 
_____ ...... ...... 'Guimarães e ao mundo qúe a fé 

x,.w v ......________ —A Confraria dò SS. Sacra-'aqui, no berço da monáYchia^ é
dor o nosso estimado amigo pa- m'ento de S. Sebastião, no mes - viva, e qúe o prinjado dè S'. Pe- 
dre Antonio Joaquim Teixeira, mo día, e em satisfação de lega- dro e o Pontificado Romano não 

do instituído pelo mesmo bem- 1----- -------
Kiiihellezanieiito---- Por feilor, distribuiu 12 camizas aos

proposta do sr. vercadqp Mello, pobres d’aqu‘ellct freguezia.

e uma cousa morta.
Principiadas em março de 

1881 leem tido u desenvolvi-

, . ’[ 13 reis em cada kilogrammá
aòinno.de Í8S2 é na Sacristia|de carne de adu 8u||Wj e 15 reis 
Z-I «S A/VWmrt z4.» r>« .1 T •< /Vil 1 •> ■ -- |

lem cada kilogramma d entranhas 
do mesmo gado;

4 reis em cada lilro de vinho 
_ verde de qualquer proveniência^ 

15 reis em cada liliu dé viòjiv

legal.de
a%25c3%25b2inno.de
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jnaduro e geropiga não engarrafa jrua Nova de Santo .Antonio n.°(’reis e comei poi dia, eslando ha- 

|.......... .  *•  VJ«—•'!«•«• WW- .|~J
o begivz deseje,,com seguraii,ça é 
luiípczi. Pode ser procurado uo 
largo do Serralho, desta cidade.

(los; e 30 reis etn cada garrafa do 9, para a cobrança dá derrama bilitndu a fazer qualquer obra que
il i In vinha _ i n 11 n m i nn 1 a riria f<ímc <l.i nniTí-ll. . f- .......... 1 . .. ' -_____ . \municipal e dos foros do corren

te anno. , ,x
São prevenidos os contribuin

tes e foreir.osde qir;e, os conheci
mentos não pagos durante, o re
ferido praso. serão relaxados, 
afim de serem cobrados, por 
meio de execução administrati
va na conformidade d;j. lei, tícun- 
doaquellts» porisso, sujeitos ao 
pagamento .das custas. t

E para constar se publija 
presçnte e.vãu ser am$adds ou
tros nos logares do esfylo.. .

Guimarães 9 de outubro de 
1882.

\ • -i, O Presidente . 
Ãn/omo Coelho da Mrtta Prego.

dilo vinho de preço superior a 
240-reis;

10 r£is em cada litro d’oleo de 
petroleo; •

•5.reis em cada decaliIro de sal;
, 1 real em cada ires kilogram 
luas de louça vi Irada, e 1 real 
em cada irljia ilç ||arro;

1 real ein cada Ires kilogram 
mas de bar.r<) pai adouça;

2 re s em cada kilogramma di 
sumagre, e i leal cm cada dilo de 
casra;

200 reis em ca la trave o 40 
reis cm cada duzia_.de iãboas ou 1 
qualquer puíra peça de madeira;! ’’’ '

20 íeis em c.ida cairo pú ycfii -— 
cnlo purhndo a ga(Jo bpvino, e 40i 
reis cm cada um dos mesmos car 
rosou vehiciiloS puchados a gado T, 
ravaHar ou muar, que entrarem JLr 
ba cidade; t

0s eycorrcs das aguas dos tan
ques do município;

As icmlas urduiarias;
. U fornecimento doleo <le petro 
leo e .chaminés de vidio para a 
illuinin.içâo publica; • ______ * ____

, 0. rendimento do aluguer de respeitáveis nioradorrs d’esta 
terrenos do uso municipal.

grande reducçao de
PREÇOS

1; . • em • , .

NOVIDADE
p -F * ■■ A?

_jOURENÇQ Pereira Meu 
des Guimarães participa aq res
peitável .publico que acaba jle 
abrir o >çu estabplcciincuto ;de 
nomi nado N Ó V O E S’J A B EI.Er 
ÇI MICNTO I.(]./()-BR AZÍLEI 
l$O, de mercearia e tabacaria,n« 
largo de S. Sebastião n.° 75 e 77, 
aomle e.-pera a.çoncorrenciá dos 
------------.............. -èí--------------------

cidade e seti^, arraba!.des;\çj”^ 
Ab cnndi.õvs achâm-se patentes para isso promette bem ^er^r e 

na secteldiia da Camara. preçoç rnsoavei»;-.ejis boas qua-
Sé Mgnns dos referidos obje .lid^des de fazendas, asábçr:

‘ l, Vinho , tinto dq Alf.o,. Dout1’ 
proprio pgrn inezá fie 200 a 500 
;Çeisra garraja.; dito brarçço e .dj,- 
versr.s quaínlades de bebidas, fi
nas; . macarrão e oiitrás massãs 
j?ròprias pdra sofíHj .cjueijos fi
nos, manteiga .ingleza fina de 
1.“ e 2.a qualidode, pih\go atneri- 

jjo Rio pm caroço e moido, çhá 
4iuo> arroz de 4p.at,è. 50.; reis o

i 
90 reis o arratel, assiicaí dè to- 
_____________ .„o,..r____ _ _J 
fiado de LQ0ja(JÍ20,o arratel, as- 
Isucar brazjjeirq proprio para 

sacíiristi .doèe, bolaçhifiha, biscouto e d<^- 
]» .m aita treguezia c!“«’«"alidades de 
d.. Paço do Concelbo.es- *?°- e 2r42 ? 5rra^M

j_ traq muitas faáeridaá próprias do 
_ es,tabeleçiineuto, assim como um 

sçrtido çpmpjeto de tabacos das 
meibores fabricas do Porto e 
Lisboa.

cios não forem arreinal?(Jqs ho so- 
bredilo. dia.vojtarãp à praça nos 
dias 3Ò do dilo mez c l.° do mez 
de Dezembro. > .. „

Guimarães 3 de novembro de 
1882.

O Presidente 
■Antonio Coelho dáMqtta Prego.

■iimtaL ,
A 'cainara Miinirpal do 

cónccllio de fiiiinianles
,F},z saber que sc açha aberto 
conciipso por.espaço de 3u jiiis 
contados da .data d este, para o 
provimento dç um logar de <can 
toneiro na estrada dq S_. k To£- 
qiiàto a Gpnça. com o vencimen
to diario.de 2V0,reis.

As pessoas õtie jjerteriderém 
o dito logar apresentarão na se 
cretaria dá Camara os seus re- 
querime-ntps documentados, na 
conformidade do, artigo .2»° 
Roguipmento de jJ5 de qbç.il ,dc 
.1879.hpprpvado pela Junta Ge
raldo pist.ricto, . .. .
•^Guimarães, 17 de outubro de 

1882.
O Presidente, 

Antonio Coelho da Moita Prego.

nas;,macarrão e oiitràs massds 
próprias pdra sojiç^ .cjiieijos h- 
nos, manteiga ingleza fiha de 
l.“ e 2.a qualidade, pin^o arneri- 
qanq, azeitonas e conservas. enfq

Ó 
s 
i5?

K2

MACHINAS
Á 18:000 reiá

à » \ T .K '
à -CHEGOU ao deposito de. ma-

!lc^iinas de Luiz. José Gonçal- 
\ es basto um grande sortimento 

jí£f de inachinas, a principiar em reis 
r 18:003, com pedal e accessorios, e

,n5° de8<k 8.:O00 reis para, ci- 
I 1U!Í" Aproveitem a occasião, para 

examinar e experimentai1 a quab- 
dade,> comparando-as com. outras 

, de ó.utros depositos, inculcadaa em 
pomposo^ ahnUncios para illudir o publico como ver
dadeiras Singer.

a 18:000 reis

Hoje todas as inachinas dé 
costura gastam agulhas de 20 
reis; pàrtt às quaes ha grah- 

íle sórtidó - x

• X
R—W
O

• 0)

ED1TH . . . ínlárrfltel, bacalhau novy de,,70 a 
a Jun/a de Parochia dd freque-^ rels ° aRSt,CaÍ dê M- 

ziad^Sagita Maria de Souto, àíí^^ 
do concelho de Guiinàrdes

, Faz, publico que na sac.-------
da egreja <la dita freguezia c 
na casa < 
fa patente o. mappa, da ^contri
buição parochia 1 dafdita freguer 
zia, por espaço de« 15 dias ã ccrtí- 

I iar dt-dc <• ..dia 30...do,.corrente 
mez. afim.dp ser examinado pe
ba contribuintes.,Quem perten- 
dercontra o.mesmo fazer as re- 

lelainaçqes. que,tiverem porjtis- 
I Uso podçrá fazer dentro do in- 
I dicado prasy. A percentagem 
Lio 10 por cepto. equpo çqnsta do 
I orçamento approvado pelo Ex.me 
I Confino de Distrieto em 8 de 
I Fevereiro de 1882. x

, E para que chegue ao conhe- 
cnnentp de todos se publicou 
tibe vae ser afííxado no logar 
Acostume. , t> . , t. . ’» >
, Santa Maria dc Soiito 22 de 
wtubro de 1882. , ,

0 Presidente da Junta, 
José de Macedo.

4 : 457

Iramara municipal d esle 
concelho de tiiiniaràes, 
Faz saber que por espaço de 
"dias a contar de 15 do cor- 
"’emez, desde as 9 horas da 
•nhã até ás 3 da tarde,se acha- 
hbertoo cofre municipal*  na

ãO
2 I «

•3 £ «

g-3 §
Q « o TS

corisii í torto idedlc o 
' cirúrgico

O medicO-cirúrg ião
JOAQtJíM JOSÈ’ dèméíra

Còmpanhiá Portuguezd

Segiiró de vida de animaes
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■ Abriu o seu Considtorio Me
dico-Cirúrgico na rua de D. João 
n.°, 83, 1/ andar. f

SÍVBOXETES
D'A L. CA T1ÍÃO MEDICINAL 

certa fias impigeiis, 
herpes, jjaunp do , rosto, caspa, 
prurígòs, etc, fazejido uso d’elle. 
ná lávágein do rosto e do corpo. 

Deposito geral .no Porto,.na 
Pharmacia do Terreiro. Em Gui
marães Cm tbdas as pharmacias. 

BcíãsdesakSr
DENTO d’OIiveira Machado.

Capital 500:000^000 reis
.. 1H, Esta .companhia tomâ segdros contra o tisço de . morte no» 
anjmaes de todas as especies existentes efn qualquer ponto do 
paiz. . . • II ' : ■ ■ |!i: O P

i São por este meio convidados todos os proprietários, » lavra
dores, creadores e alquiladoreá a entenderem-se com -Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
tajosoramo de seguros., »,. • ■, • :
SEDE DA COMPANHIA, RUA DÁ FIGUEIRA, N." 2,LISBOA

O correspóndente em Guimarães:
Antonio <íe Queiroz ou José tlortíns <le

Qiieiror^ nioraílorcs ua rua ^oia dc Santo 
Anlonio n.° OO a O-t.

Ç líilll? I TÍHIÍIÇ do, dos rins, dos Meãtinos, da
uAtllW 11 I vDyiJ Imuccsa. docerebro edo safigue,

’ , , ., ' j- • ' 90:000curas entre as quaes con-restabelecida sem medicina,pur-|. n , ,....... V. .•- , ,r tam-se a do duque de Pluskows.-rantes, nem despezas,com o uso . .. .> . ’ r - -, das excellenlissnnas senhoras,i
marquezas dc Brehan, duqueza 
âe;Castíeshiart, dos pxceihntis-» 
símos senhores Lera Síuai t de 

DU #ÍRRY DE LONDRESHçcies, par de Ingíaterra. o dou- 
«5 aiínos d liivariavel lor e professor Wurzer, djiro-, 

fessor e doutoáBeneke. etc. etc.
!><i líarrf iJnil-
ly— 77• Reg.ent-Street, Lon

dres;—8, rua Castichone, Paris.
Depositos—-Lisboa, Serze->

ga.ntes, nem despezas,com o m 
da deliciosa bfaripharfe Saude

ftEVALÈSCIERE

, MI1CCCK0O ...
! Combatendo as indigestões
dispe.pziasjgastrica, gaslralgia,

BENTO d’OIiveira Machado, ftegma, arrotos,flatos, amargor/ "^ 
barbeiro na rua da Rainha na bocca, pfluitas, nauseas, vo- Mrpu&iiua—

.° 107 e 109, tem grande sor- mitos» irritação .intestinal, be- d^lo & Companhia, Largo do 
’ ’ ’ ’ ' . , de xígas, diarrea,,.desinteria.. coli-Ão,Po Nanto, ^^Azrvedo H-
adé, para ■ «ángrar, as ças, tosse, asthma, falta de res- 
nda deitar tanto a ho-'piraçâo, oppressão, congestões

n.
timento dé bichas íráncezas, 
1.’ qualidade, para - sangrar.
quaes mai..... ...Wy»^.w-.*•  •• ir-- - **ee* * ..v*. , v.•• o.w.<>, .
mem como a mulher, cpm toda mal dos nervos, diabethe, debi- ’1°» J<’i,n Lassei & L
a brevidade, por pessoas habili- lidade, todas as desordens no' . •

--------- -—, tadas. Também vende ou aluga peito, na garganta, do alito. das-n^a,‘‘a»
se a ir trabalhar pelas cazas a {GOjqUalquer porção que queiram.'bronchios, da bexiga, do fifa-

c li 
* C3o

ALFAIATE
José Martins, alfaiate, oílerece-

lhos, praça de I).Pedro, 31 e 32:. 
Barrai u Irmãos,rua Auréa, 12;

•le Souza Ferreira, rua na B»-■»

duzia_.de
diario.de


RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS e unguento de

*n.i o

H

IIOLOWAY
Pílula^ <Ie Slolotvay

Unguento de llolõwny

310—rua de Santa Caíharina—320

COLLEGIO FRANCEZ

MALA
(Siicorporada por caria real em 1840)

< Companhia maià aníígn <le

PAQUETES A VAPOÉ. fektlife

portos do 
Rio da Prata

sahir em 29 de Outubro para Per- 
ilarhbuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro; Motitevideo e Buenos-Ayres.

IRQ^IBO a sahir eth 5 de Novembro para Per- 
nanibiiço, Rio de Janeiro, Montevi
deo e Búérios-Avres.

frlíllBE Cm 13 de Novembro para Vicente, 
rernarribdco, Bahia, Rio de Janeiro 

: Santos,
MOxliDK<A<> Stic cfn z8 de Novembro para Pernam

buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei- 
to; e Santos.

Acceitam-se prtssageiros com trasbordo para 
muitos outros portos. .

Para mais .esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central rio Porto, rua dós Inglezes,23—ao agente 
WIIIlaBlt C. Talt A C.“, ou nas differentes cor
respondências Cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto — em S. Damaso.

Vinhos de

. Da acreditada casa d°s snrs 
1\ rtélla & Araiuburu dc Pucru 
de bãtita Maria.
Vemle-hè no estabelecimento de
ISfiâteíoel Joaqyiiii .líTonso 

IlarhoNU
32 — RUA DARA1NIIA—134 
Vinho Jerez n.° 2, garrafa 260 

» n? 4,’ 
Oro fi.’6 
fansanilba 14 
Dulce

»
9
9

20 v

360
. 500 

800 
500

lianofi José da SIKa 
Miranda .

Este remedioé jinivers dmen 
le conhecido como o mais ef 
íicaz qne se conhece no mund ». 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sãngue. que è aversai de Iodas as doenças, islo

fonte da vida. Esla impureza depressa sc reciifica com o uso’ 
das Pílulas dc Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
ffslomago e intestinos, por meio «las suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, «Ião tom e energia aos nervos e museu- 
los, e enrijam lodo o systema.

Elias excedem qualquer uutró remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e*  effecliva sobre n fígado c rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lódo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
cónslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e coi roboranles, regulando as dóses conforme áâ inslrncções 
que se encontram lios livtinhos em quecada uma èsiá enrolada.

Cãnipo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe’e. 
cimento, bilhetes, meios, quartes 
oitavos, e fracções de differentes 
preços da loteria de Lisl oa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em fiacçõcs 
de differentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

.A sciericia’ da medicina hão 
prmluzio até hoje remédio algum 
que possa ser comparado*  a este 

........___________ , 'maravilhoso Unguento, que se
assiiiielha tanto do sangue qiiè, na verdade, forma partè (Peste c 
circulando com aquéllè fluido vital, e^pélíe Ioda a uialeriã inifui 
ra, sara e limpa /odas as p.incs iflfeciadas, e cura qualquer soi • 
té dé chagas e ulcèiás.

SMÍOES
Em minuscripto e sobr p qual 

quer assumpto 1:300 rs. por cad- 
um. Por cada collecção de dozea 
13:500 rs.

Quem pertender dirija se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La 
megó._________ ____________

Enaprcsa—galeria re
ma n lira

BI13LIÒTÈECA ILLUSTBA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada rstam*  
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma*  

do. Gravuras de F Pr.stor.
Os Filhos do AdulkTio

POR EUGENlu NLE . 
Assígnq-se cm Lisboa cm to*  

d is ns livrarios, c cm todas as 
t erras do reino.

À çorrcspon,d< ncia deve se*  
dirigida á rúa da Alalaya, 10Í 
Lisboa. »

i
V 
a

o
Ib

Ái

ra

bei

ÍCIEVCIA , MORAL
Codig-o do J nrv

Traducçào do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon*  

seca Pinto de Freitas 
Preço

Utn grosso, volume... 800 reis
Este livro ihiportaptissinq 

indispensável aos jurados, aos 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, adq 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento «li 
Pereira Cardoso & C.*>  rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

íár.

30

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 

,*RoO  
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
.9 
«9 

» 
» 
» 
9 
» 
9

9
9
9 ___ , , , __

Vinhos legilimos I

Duque ,, 
Basta*lo  'primeira 
Malvasia 9
Mosç.atel tf
Malvasia segunda 
Velho......... '..........
Meza......................

9..........*............
9<......................
9...............................   •

Lagrima......... .. •’
D
9
A estes preços augmenta-se 

50 reis da garrafa.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

. . r ban oEdifício dos mclhoies—Vasto e magnifico local situado no 
maís ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com 
morei*! —Vida em família—Cuidados hygienicos e dc educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamentp optimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores distinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
c ingleza—Falia-se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d'Árchambeau..

DQCTOR IN ABSENT1A
O pi’ofessor.em artes,lettrau 

sciencias, membro do cleroen» 
gistrados ;.todo «medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o tituio e diploma 
dç doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Mediceí 
rua. do Rei, 46, em Jersey (.In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquerín- 
formações sobre a Universidade

A 
pi! 
bP- 

• tuoi

&
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—Arlnuncios e correspondências particulares 3Í) rs. por linha, repetição 20 rs.— . . _
Uma serie ou 50 numeros l<$400 Folha1 avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a i ma seria ou 50. numeros

esta redacção dois exemplares._____________________ _ ____________________ __________
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